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APRESENTAÇÃO 

 
A PSICOLOGIA HOJE, EM CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO, APRESENTA NOVOS PARADIGMAS E 

MODOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL (ANTUNES, 2001). SURGE DE IMEDIATO A NECESSIDADE DE 

SE REPENSAR A PRÁTICA PROFISSIONAL DAS PSICÓLOGAS DE FORMA CONSTANTE, 

FORNECENDO DADOS PARA O APRIMORAMENTO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL, ASSIM COMO 

PARA A FISCALIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO DE PSICÓLOGAS(OS), PARA O MOVIMENTOS SINDICAL DA 

CATEGORIA E PARA A POPULAÇÃO DE FORMA GERAL. 

O TRABALHO DEVE SER COMPREENDIDO COMO CATEGORIA CENTRAL PARA A COMPREENSÃO DA 

SOCIEDADE E PARA A ESTRUTURAÇÃO DA VIDA DAS PESSOAS (ANTUNES, 2009; MARX, 1975), 

REVERBERANDO NA QUALIDADE DE VIDA DOS TRABALHADORES (OIT, 2009), NA CONSTRUÇÃO 

DE SUAS IDENTIDADES E NO DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DA REGIÃO (ANTUNES, 

1995; CASTEL, 2008). DESSA FORMA, TORNA-SE IMPRESCINDÍVEL A COMPREENSÃO DAS 

CONDIÇÕES DE TRABALHO DE PSICÓLOGAS PARA FORNECER SUBSÍDIOS PARA A ATUAÇÃO DE 

ÓRGÃO REGULAMENTADORES E PARA A PRÓPRIA CATEGORIA PROFISSIONAL, LEVANDO EM 

CONSIDERAÇÃO O CONTEXTO SÓCIO HISTÓRICO NO QUAL SE ENCONTRAM. 

PARA BORGES (2013) CONDIÇÕES DE TRABALHO SÃO FENÔMENOS MULTI E 

INTERDISCIPLINARES. SENDO AS PRIMEIRAS CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS SURGIDAS EM OBRAS 

CLÁSSICAS, COMO AS DE MARX (1975) E ENGELS (1986). CONTUDO O TERMO “CONDIÇÕES DE 

TRABALHO” PERMANECEU DURANTE ANOS SENDO UTILIZADO DE FORMA AMPLA E INESPECÍFICA 

(RAMOS, PEIRÓ E RIPOLL, 2002). POUCOS AUTORES BUSCARAM A DELIMITAÇÃO DESSE TERMO 

EM CONSTRUTO TEÓRICO NO SÉCULO XX/XXI, SENDO OS PRINCIPAIS EXEMPLOS DOS QUE 

FUGIRAM A ESSA NORMA: TIFFIN E MCCORMICK (1942/1959), MUCHINSKY (1994), PRIETO 

(1994), RAMOS E COLS. (2002), BLANCH (2003) FERREIRA E MENDES (2003, 2008) E ALVARO E 

GARRIDO (2005). AS CONTRIBUIÇÕES CONCEITUAIS E CLASSIFICATÓRIAS APRESENTADAS POR 

ESSES TEÓRICOS TÊM COLABORADO PARA A PESQUISA SOBRE A TEMÁTICA DAS CONDIÇÕES DE 

TRABALHO. A COMPREENSÃO DE CONDIÇÕES DE TRABALHO QUE EMBASA ESTA PESQUISA 

ADVÉM DOS CONSTRUTOS DOS CITADOS, A SABER, UM CONJUNTO DE CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

SE DESENVOLVEM AS ATIVIDADES LABORAIS E QUE INCIDEM SIGNIFICATIVAMENTE, TANTO NA 

EXPERIÊNCIA LABORATIVA, QUANTO NA DINÂMICA DAS RELAÇÕES DE TRABALHO.  

COM BASE NISSO, TRAÇAMOS COMO OBJETIVO GERAL INVESTIGAR A ATUAÇÃO, AS 

CARACTERÍSTICAS E AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DE PSICÓLOGAS INSCRITAS NO CONSELHO 

REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 11ª REGIÃO (CEARÁ) VISANDO OBTER DADOS QUE PERMITAM O 

DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DO CONSELHO JUNTO A ESSE PÚBLICO. 

APRESENTAMOS A SEGUIR UMA SÍNTESE EM FORMA DE GRÁFICOS DOS RESULTADOS DA 

PESQUISA DE FORMA A DEMOCRATIZAR O ACESSO A INFORMAÇÃO E CONTRIBUIR COM O 

APERFEIÇOAMENTO DA PSICOLOGIA. 
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OBJETIVOS  
 

✓ GERAL 

INVESTIGAR A ATUAÇÃO, AS CARACTERÍSTICAS E AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DE PSICÓLOGAS 

INSCRITAS NO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 11ª REGIÃO (CEARÁ) VISANDO OBTER 

DADOS QUE PERMITAM O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DO CONSELHO JUNTO A ESSE PÚBLICO. 

✓ ESPECÍFICOS 

1. DESCREVER AS PRINCIPAIS ÁREAS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL E AS ABORDAGENS 

UTILIZADAS POR PSICÓLOGOS NO CEARÁ; 

2. IDENTIFICAR AS CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DE PSICÓLOGAS(OS) ATUANDO 

NO ESTADO DO CEARÁ; 

3. EVIDENCIAR AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DESSES PROFISSIONAIS RELACIONADAS A HORAS 

DE TRABALHO, REMUNERAÇÃO E PRÁTICAS COTIDIANAS. 

4. APRESENTAR AS PRINCIPAIS ATIVIDADES E INSTRUMENTOS UTILIZADOS POR PSICÓLOGAS 

(OS). 
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METODOLOGIA  

 
PARA CONCRETIZAR A INVESTIGAÇÃO SOBRE A ATUAÇÃO, AS CARACTERÍSTICAS E AS 

CONDIÇÕES DE TRABALHO DE PSICÓLOGAS INSCRITAS NO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 

DA 11ª REGIÃO (CEARÁ) REALIZAMOS UMA PESQUISA ONLINE COM A CATEGORIA, COM 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO/EXCLUSÃO UTILIZANDO UMA PERSPECTIVA QUANTITATIVA, ISTO É, 

TRADUZINDO OS DADOS COLETADOS NA AMOSTRA DE PARTICIPANTES EM FORMA NUMÉRICA 

PARA, POSTERIORMENTE, ANALISÁ-LOS E CHEGARMOS EM UMA CONCLUSÃO SOBRE O PERFIL 

DESSAS PROFISSIONAIS NO ESTADO.  

A PRIMEIRA ETAPA DA PESQUISA FOI O LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO ACERCA DA PRÁTICA 

PROFISSIONAL DE PSICÓLOGAS NO CONTEXTO BRASILEIRO E NO CONTEXTO CEARENSE. ESSA 

ETAPA FOI FUNDAMENTAL PARA A CONSTRUÇÃO DO QUESTIONÁRIO UTILIZADO.  

NA ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA O CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 

DA 11ª REGIÃO POSSUÍA 4.983 PSICÓLOGOS CADASTRADOS E ATIVOS, ATUANDO EM DIVERSAS 

ÁREAS, ATRAVÉS DE DIFERENTES ABORDAGENS E PROVENIENTES DE FORMAÇÕES 

PROFISSIONAIS DISTINTAS. NO MOMENTO DE DIVULGAÇÃO E APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO O 

NÚMERO DE INSCRITOS NO CRP-11 APROXIMAVA-SE DE SEIS MIL.  

 A DIVERSIDADE DE ATUAÇÕES E PRÁTICAS PROFISSIONAIS FOI INVESTIGADA ATRAVÉS DE UMA 

AMOSTRA ALEATÓRIA SIMPLES DE 384 PROFISSIONAIS (ERRO AMOSTRAL DE 5% E NÍVEL DE 

CONFIANÇA DE 95%), GARANTINDO QUE OS RESULTADOS DA PESQUISA SEJAM PRECISOS 

QUANDO A TODO O UNIVERSO ESTUDADO, TENDO COMO CRITÉRIO DE INCLUSÃO, SER 

PSICÓLOGA CADASTRADA E ATIVA NO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 11ª REGIÃO. OS 

DADOS FORAM COLETADOS ATRAVÉS DE UM QUESTIONÁRIO MISTO COM 23 QUESTÕES, ENTRE 

ABERTAS E FECHADAS. A CONSTRUÇÃO DESSE QUESTIONÁRIO FOI FEITA EM CONJUNTO COM 

UM GRUPO DE PSICÓLOGAS (OS) MEMBROS DO FÓRUM PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO 

DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DE PSICÓLOGAS (OS) DO CEARÁ E UTILIZANDO AUTORES E 

QUESTIONÁRIOS RECONHECIDOS POR PESQUISAS NA ÁREA.  

O QUESTIONÁRIO FOI FORMATADO PARA UM FORMULÁRIO VIRTUAL – O GOOGLE FORMULÁRIOS 

– QUE POSSUI COMO FACILITADORES A POSSIBILIDADE DE SER APLICADO DE FORMA ONLINE E 

A TABULAÇÃO DOS DADOS COLETADOS FEITA DE MODO AUTOMÁTICO. A ANÁLISE FOI FEITA COM 

A UTILIZAÇÃO DE PROGRAMAS DE ORGANIZAÇÃO DE DADOS, COMO O SPSS. FOI INCLUSO NO 

INÍCIO DO QUESTIONÁRIO, UM ITEM RELATIVO AO TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO, SEGUINDO ORIENTAÇÕES ÉTICAS DA RESOLUÇÃO Nº 466/2012 DO CONSELHO 

NACIONAL DE SAÚDE. (VIGENTE A ÉPOCA DE SUBMISSÃO) CONFORME APROVAÇÃO NO COMITÊ 

DE ÉTICA EM PESQUISA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO WALTER CANTÍDIO SOB NÚMERO 

1.421.388. HOUVE 384 RESPOSTAS VÁLIDAS, EXCLUÍRAM-SE RESPOSTAS DUPLICADAS E 

RESPOSTAS QUE NÃO PERTENCIAM AOS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO DO ESTUDO. 

POR SE TRATAR DE PESQUISA QUANTITATIVA, REALIZAMOS ANÁLISES DESCRITIVAS DOS DADOS 

(ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS), O QUE NOS PERMITIU OBSERVAR AS CARACTERÍSTICAS DA 

DISTRIBUIÇÃO DE DADOS ACERCA DO FAZER DA PSICÓLOGA NO CEARÁ.  



4 
 

RESULTADOS  

 

1. IDADE DOS RESPONDENTES  

 

 

 

2. SEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVA-SE QUE A MAIORIA DAS RESPONDENTES SE CONCENTRA NA FAIXA DE 20 A 

30 ANOS. CONFIGURANDO-SE COMO UMA POPULAÇÃO ADULTA JOVEM. 

OBSERVA-SE QUE A MAIORIA DAS RESPONDENTES É DO SEXO FEMININO (N=292). 

DEMONSTRANDO O RECORTE DE GÊNERO DA PROFISSÃO. 
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3. RAÇA/COR 

 

 

 

 

 

4. RELIGIÃO 

 

 

 

 

 

QUANTO A RELIGIÃO DESTACA-SE QUE A MAIORIA DAS PSICÓLOGAS (N=193) SE AFIRMOU 

NA RELIGIÃO CATÓLICA. CONTUDO SE APRESENTA UMA DIVERSIDADE RELIGIOSA E O 

CONSIDERÁVEL NÚMERO DE PESSOAS QUE AFIRMARAM NÃO POSSUIR RELIGIÃO. 

A MAIORIA DAS RESPONDENTES 47,8% (N=184) SE DECLAROU PARDA. 

IMPORTANTE FRISAR A AMBIGUIDADE DA REFERÊNCIA PARDA QUE DESTACA A 

MISCIGENAÇÃO, MAS TAMBÉM O EMBRANQUECIMENTO DA POPULAÇÃO NEGRA. 
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5. CIDADE  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

OBSERVA-SE NO MAPA A DIVERSIDADE DE MUNICÍPIOS, CONTEMPLANDO BOA PARTE DAS 

REGIÕES DO ESTADO DO CEARÁ. IMPORTANTE SALIENTAR A POUCA PRESENÇA DA REGIÃO 

SUDOESTE DO ESTADO. 

OBSERVANDO NOMINALMENTE AS CIDADES DESTACA-SE QUE A MAIORIA (N=157) DAS RESPONDENTES 

TRABALHAM NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA. A SEGUNDA CIDADE COM MAIOR NÚMERO FOI SOBRAL 

(N=44). 
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6. DEFICIÊNCIA 

 

  

 

 

 

7. NÍVEL DE INSTRUÇÃO 

 

 

 

 

OBSERVANDO ESTATISTICAMENTE, DESTACA-SE QUE A MAIORIA (46,7%, N=242) DAS 

RESPONDENTES FEZ OU ESTÃO FAZENDO ESPECIALIZAÇÃO. O SEGUNDO MAIOR NÍVEL DE 

INSTRUÇÃO É O SUPERIOR COMPLETO COM 30,5%, (N=118). 

QUANTO A DEFICIÊNCIA A MAIORIA DAS RESPONDENTES (N=373) AFIRMOU NÃO POSSUIR 

DEFICIÊNCIA. IMPORTANTE FRISAR QUE AS DEFICIÊNCIAS SÃO NAS SUAS DIFERENTES 

FORMAS (VISUAL, AUDITIVA, MENTAL, FÍSICA, MÚLTIPLA) 
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8. INSTITUIÇÃO DE ENSINO E ANO NA QUAL CURSOU PSICOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

QUANTO A ATUALIZAÇÃO DE CONHECIMENTO, DESTACA-SE QUE 57,9% DAS RESPONDENTES 

(N=222) ESTÃO ESTUDANDO ATUALMENTE E QUE 42,1% (N=161) NÃO ESTÃO ESTUDANDO 

ATUALMENTE. 

OBSERVANDO NOMINALMENTE AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR (IES) NA QUAL AS 

PSICÓLOGAS CURSARAM PSICOLOGIA, DESTACA-SE QUE A MAIORIA (N=109) DAS RESPONDENTES 

ESTUDOU NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC). A SEGUNDA IES COM MAIOR NÚMERO FOI 

A UNIVERSIDADE DE FORTALEZA (UNIFOR), (N=82). É IMPORTANTE FRISAR QUE TEMOS UMA 

UNIVERSIDADE PÚBLICA E UMA PRIVADA, LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO TAMBÉM QUE SÃO AS 

DUAS COM MAIS TEMPO DE EXISTÊNCIA NO ESTADO. 
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9. ANO DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 

 

 

 

 

 

10. QUANTIDADE DE VÍNCULOS DE TRABALHO 

 

 

 

 

 

ANALISANDO O GRÁFICO ACIMA DESTACA-SE QUE A MAIORIA (N=66) DAS RESPONDENTES SE 

FORMOU NO ANO DE 2016. O SEGUNDO ANO COM MAIOR NÚMERO DE RESPOSTAS FOI 2015 

(N=51), DESTACA-SE O GRANDE NÚMERO DE RECÉM-FORMADAS. 

 

QUANTO A QUANTIDADE DE TRABALHO OBSERVA-SE QUE 58,5% (N=224) DAS RESPONDENTES TEM 

APENAS UM TRABALHO ATUALMENTE E 41,5% (N=160) POSSUEM MAIS DE UM TRABALHO.  
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11. ÁREA PRINCIPAL DE TRABALHO (PRINCIPAL ÁREA DE ATUAÇÃO, TEMPO E JORNADA DE 

TRABALHO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE ACORDO COM DADOS DO GRÁFICO ACIMA, A PRINCIPAL ÁREA DE ATUAÇÃO COMO PSICÓLOGA 

É A ÁREA SOCIAL, TOTALIZANDO 30% DAS RESPONDENTES (N=113). EM SEGUNDO DESTACA-SE A  

ÁREA CLÍNICA COM 22,5%  (N=85). 

 

QUANTO AO TEMPO DE TRABALHO NA ÁREA PRINCIPAL, DESTACA-SE QUE 29,0% (N=111) DAS 

RESPONDENTES TRABALHAM A MENOS DE UM ANO E 19,6% (N=76) ATUAM ENTRE UM E DOIS 

ANOS. EVIDENCIA-SE QUE A POPULAÇÃO EM SUA MAIORIA É DE RECÉM-FORMADAS.  
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12. ÁREA SECUNDÁRIA DE TRABALHO (TEMPO E JORNADA DE TRABALHO) 

 

 

QUANTO A JORNADA DE TRABALHO NA ÁREA PRINCIPAL DESTACAMOS QUE A MAIORIA 46,7% (N=180) 

DAS RESPONDENTES TRABALHA 40 HORAS SEMANAIS E 23,0% (N=87) TRABALHAM 20 HORAS SEMANAIS. 

 

OBSERVA-SE COMO PRINCIPAL ÁREA DE TRABALHO SECUNDÁRIA A ATUAÇÃO NA CLÍNICA. 

(N = 121), SEGUIDA DA DOCÊNCIA (N=25). 
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QUANTO AO TEMPO DE TRABALHO NA ÁREA SECUNDÁRIA DESTACA-SE QUE A MAIORIA (N=67) 

DAS RESPONDENTES TRABALHA A MENOS DE UM ANO, O SEGUNDO MAIOR NÚMERO DE 

RESPOSTAS FOI DE ENTRE UM E DOIS ANOS DE TRABALHO (N=43). OBSERVA-SE QUE AS DUAS 

SÃO DE RESPONDENTES COM POUCO TEMPO DE ATUAÇÃO NA ÁREA. 

 

QUANTO A JORNADA DE TRABALHO NA ÁREA SECUNDÁRIA DESTACA-SE QUE A MAIORIA (N=76) DAS 

RESPONDENTES TRABALHA 20 HORAS SEMANAIS. A ÁREA COM O SEGUNDO MAIOR NÚMERO DE 

RESPOSTAS FOI DE 04 HORAS SEMANAIS (N=11). SALIENTA-SE A DIVERSIDADE DE CARGAS 

HORÁRIAS, TÍPICA DO FUNCIONAMENTO DA ATIVIDADE LIBERAL (CLÍNICA). 
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13. SALÁRIO/RENDA FAMILIAR 

 

 

 

 

 

 

 

OS DADOS GRÁFICOS ACIMA MOSTRAM QUE A MAIORIA (N=113) DAS RESPONDENTES GANHA 

DE R$ 1.577,00 A R$ 2.364,00. O VALOR COM O SEGUNDO MAIOR NÚMERO DE RESPOSTAS 

(N=87) SÃO OS QUE GANHAM DE R$ 2.365,00 A R$ 3.152,00. 

 

QUANTO AO VALOR GANHO EM RELAÇÃO À RENDA FAMILIAR, DESTACA-SE QUE A MAIORIA 

DESEMPENHA PAPEL DE SUPRIR APROXIMADAMENTE METADE DA RENDA FAMILIAR (N=129). 
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14. SIGILO PROFISSIONAL  

 

 

 

 

 

 

DE ACORDO COM OS DADOS DO GRÁFICO ACIMA A MAIORIA DAS RESPONDENTES (N=309) 

POSSUI COMPOSIÇÃO SALARIAL SOMENTE DE SALÁRIO FIXO.  

QUANTO AO SIGILO PROFISSIONAL A MAIORIA DAS RESPONDENTES (N=345) AFIRMOU QUE 

HÁ RESPEITO AO SIGILO PROFISSIONAL NO ESPAÇO DE TRABALHO.  
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15. INSTRUMENTOS UTILIZADOS NO COTIDIANO DE TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TESTES PSICOLÓGICOS................................................... 

INSTRUMENTOS LÚDICOS P/CRIANÇAS......................... 

TRANSPORTE.................................................................. 

COMPUTADOR E REC DE INFORMÁTICA........................ 

QUESTIONÁRIOS E INVENTÁRIOS................................... 

MATERIAL GRÁFICO....................................................... 

 
 

QUANTO A EXISTÊNCIA DE ARMÁRIO FECHADO PARA GUARDA DE REGISTROS DE 

ATENDIMENTO A MAIORIA DAS RESPONDENTES (N=256) AFIRMOU TER ARMÁRIO FECHADO. 

JÁ 33,2% (N=127) AFIRMOU NÃO POSSUIR ARMÁRIO FECHADO. 

 

DE ACORDO COM OS DADOS DO GRÁFICO ACIMA, A MAIORIA (N=297) UTILIZA OS INSTRUMENTOS 

COMPUTADOR E RECURSOS DE INFORMÁTICA EM SEU COTIDIANO DE TRABALHO. SENDO SEGUNDO 

INSTRUMENTO MAIS UTILIZADO O TRANSPORTE (N= 199). 
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16. INSTRUMENTOS NECESSÁRIOS NO EXERCÍCIO PROFISSIONAL E NÃO DISPONIBILIZADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17. AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

 

 

 

TESTES PSICOLÓGICOS................................................... 

INSTRUMENTOS LÚDICOS P/CRIANÇAS......................... 

TRANSPORTE.................................................................. 

COMPUTADOR E REC DE INFORMÁTICA........................ 

QUESTIONÁRIOS E INVENTÁRIOS................................... 

MATERIAL GRÁFICO....................................................... 

NÃO SOU CAPAZ DE OPINAR.......................................... 

 
 

OS DADOS GRÁFICOS ACIMA MOSTRAM QUE A MAIORIA (N=154) DAS RESPONDENTES COLOCARAM OS 

TESTES PSICOLÓGICOS COMO INSTRUMENTOS NECESSÁRIOS NO EXERCÍCIO PROFISSIONAL E QUE NÃO 

SÃO DISPONIBILIZADOS. A ÁREA COM O SEGUNDO MAIOR NÚMERO DE RESPOSTAS (N=138) FORAM OS 

INSTRUMENTOS LÚDICOS PARA CRIANÇAS. 
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1 

 

 

  

 

1  É importante frisar que as condições de trabalho em geral levam em consideração: situação contratual, conteúdos 
funcionais, condições de segurança e saúde, renumeração, satisfação, motivação, relações hierárquicas e condições de trabalho. 

OBSERVA-SE QUE A MAIORIA (N=135) DAS RESPONDENTES AVALIA SUAS CONDIÇÕES DE 

TRABALHO DE FORMA REGULAR. CONTUDO A SOMA DAS AVALIAÇÕES RUINS (1,2,3 – N=241) 

COLOCA QUE A MAIORIA DA CATEGORIA AVALIA NEGATIVAMENTE SUAS CONDIÇÕES.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A PARTIR DOS RESULTADOS PERCEBE-SE A EXPANSÃO DA PSICOLOGIA NO ESTADO DO 

CEARÁ, COM AUMENTO DAS INSTITUIÇÕES FORMADORAS E CONSEQUENTE AUMENTO DO 

NÚMERO DE PSICÓLOGAS.  

A PSICOLOGIA NO CEARÁ É MAJORITARIAMENTE FEMININA, PARDA E ATUA NA ÁREA 

SOCIAL. DESTACA-SE QUE ESTA ÁREA É GERALMENTE LIGADA A ATUAÇÃO NAS 

POLÍTICAS PÚBLICAS. CONTUDO É IMPORTANTE FRISAR O GRANDE NÚMERO DE 

PSICÓLOGAS QUE ATUAM NA ÁREA CLÍNICA. 

A CATEGORIA AVALIA DE FORMA REGULAR SUAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, O QUE 

EVIDENCIA A NECESSIDADE DE MELHORIAS, SOBRETUDO NA QUESTÕES RELATIVAS À 

REMUNERAÇÃO, À SITUAÇÃO CONTRATUAL E ÀS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA E SAÚDE. 

SOMA-SE A NECESSIDADE DE INSTRUMENTOS DE TRABALHO, ESPECIALMENTE TESTES 

PSICOLÓGICOS E MATERIAL LÚDICO PARA ATENDIMENTO DE CRIANÇAS. 

DIANTE DOS ACHADOS, SALIENTA-SE O APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS SOBRE AS 

CONDIÇÕES DE TRABALHO DE PSICÓLOGAS E A NECESSIDADE DE CONTÍNUA 

ATUALIZAÇÃO DAS INVESTIGAÇÕES SOBRE O TEMA. COLOCA-SE TAMBÉM COMO 

IMPERATIVO O ESTUDO A CERCA DO DESEMPREGO NA CATEGORIA DAS PSICÓLOGAS. 

RESSALTA-SE A IMPORTÂNCIA DE ESPECIFICAR NOS PRÓXIMOS CICLOS DE COLETA DA 

PESQUISA AS ÁREAS DE ATUAÇÃO EM CADA POLÍTICA PÚBLICA, PARA QUE SE ALCANCE 

UM NÚMERO APROXIMADO DE PROFISSIONAIS DO ESTADO QUE ATUAM EM TAL 

CONTEXTO. 

O CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 11ª REGIÃO REAFIRMA SUA POSIÇÃO EM 

DEFESA DE MELHORES DE CONDIÇÕES DE TRABALHO PARA PSICÓLOGAS QUE SE TRADUZ 

EM UM EXERCÍCIO PROFISSIONAL ÉTICO NO ESTADO DO CEARÁ, RESSALTANDO A 

NECESSIDADE DE DIÁLOGO E PARCERIA ENTRE AS ENTIDADES DA PSICOLOGIA 

CEARENSE. 
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